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A Coleção Conta pra Mim é 
dedicada à família — mães, pais, 
fi lhas, fi lhos, avós, avôs...

Neste livro, vamos mergulhar 
no mundo mágico dos contos de 
fadas, com seus mistérios, desafi os e 
conquistas.

Contos de fadas são uma ótima 
forma de estimular a imaginação da 
criança, ao apresentá-la a um universo 
em que a coragem, a solidariedade 
e o perdão são as grandes armas 
dos heróis. Viajar por esse universo 
na companhia da família será com 
certeza uma experiência que vocês 
guardarão por toda a vida.

Sejam todos muito bem-vindos!
Infância e leitura — o caminho de 

uma boa aventura.
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Em certa manhã, um alfaiate passou geleia 
no pão e foi terminar seu trabalho. Quando 
retornou, encontrou várias moscas sobre seu 
lanche. 

Indignado, pegou um pano e o atirou con-
tra os insetos, matando sete dos atrevidos. 
Orgulhoso de sua bravura, costurou um cinto, 
onde bordou em letras garrafais: “Mato sete 
com um golpe só”.
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Como seu ateliê era muito pequeno para 
heroísmos, desejou aventurar-se pelo mun-
do. Então, colocou uma fatia de queijo no bol-
so e, ao abrir a porta, viu um pássaro, que es-
tava preso em um arbusto. Salvou o animal e 
o levou na algibeira. 
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Já a caminhar, encontrou um gigante sen-
tado na colina. Destemido, o artesão gritou:

— Deseja me acompanhar? 
E apontou para o bordado amarrado na 

cintura: “Mato sete com um golpe só”. 
Irritado, o homenzarrão pegou uma pedra 

e a esfarelou entre as mãos. O rapaz riu e co-
mentou: 

— Isso é moleza! 
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Assim, retirou o queijo da bolsa e o 
esmagou sem demonstrar difi culdade. 
Confuso, o gigante pegou outra pedra 
e a arremessou tão longe que sumiu de 
vista. Logo em seguida, disse: 

— Faça isso, se puder!
Então, o rapaz apanhou seu pássaro e 

o jogou no ar. A ave voou para longe e 
não voltou.
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Impressionado, o gigante convidou o al-
faiate para dormir em sua casa, a fi m de 
destruí-lo. Dessa forma, no meio da noi-
te, deu golpes contra a cama do visitante. 
Contudo, este havia colocado alguns 
objetos sob as cobertas e se escondido. 
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Ao acordar, o gigante se deparou 
com o rapaz a fi tá-lo com cara de 
poucos amigos. E saiu corren-
do, sentindo-se ameaçado pelo 
alfaiate, que, além de astuto, era 
mesmo corajoso.
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A notícia de que um gigante fugira de 
um homem tão pequeno se espalhou. O 
rei, impressionado, prometeu que, se o 
rapaz se livrasse dos dois terríveis gigantes 
que apavoravam seus súditos, daria-lhe 
terras e a mão da princesa em casamento.
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Sem delongas, o alfaiate encontrou os gi-
gantes, que cochilavam. Apanhou pedras e 
as atirou contra um dos grandalhões, que 
acordou raivoso e golpeou o companheiro, 
dando início à discussão:  

— Se me atingir novamente, não respon-
derei por mim!  

— O que pensa estar fazendo?! 
Esbravejaram, mas voltaram a dormir.
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No entanto, o alfaiate desta vez atingiu 
a cabeça do outro gigante, que, enfureci-
do, começou uma luta muito sangrenta, da 
qual não restaram sobreviventes.

Vitorioso, o rapaz voltou ao palácio. 
Mas o rei lhe transmitiu outra missão, na 
esperança de que o pobre homem fosse 
morto: trazer o chifre do arisco unicórnio.

 



Já na fl oresta, o alfaiate encontrou o 
unicórnio, colocou-se em frente a uma ár-
vore e atiçou o animal, que galopeou em 
sua direção. No último instante, o jovem 
pulou para o lado, e o chifre do unicórnio 
fi cou preso no tronco. Agilmente, o rapaz 
serrou o corno e retornou.   

Surpreso, o rei fi ngiu satisfação e hospe-
dou o homenzinho até o dia do suposto 
casamento. 
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Depois, chamou alguns soldados e orde-
nou que levassem o artesão para a cela mais 
fria do calabouço. Porém, a princesa escutou 
a conversa e avisou o alfaiate, que, quando 
ouviu os passos dos soldados se aproximando, 
protestou bem alto:

— Eu já matei sete com um golpe só!  Afu-
gentei um gigante! Matei outros dois! Cortei o 
chifre do unicórnio! E, agora, estou pensando 
no que fazer com os fracotes que vêm ao meu 
encontro.
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Ouvindo isso, os soldados fugiram 
apreensivos. E, já conformado, o rei 
cumpriu com sua palavra, celebrando o 
casamento e entregando as terras como 
dote — prêmio mais que merecido para o 
intrépido rapaz que matava sete com um 
golpe só. 



Conversa entre adultos e crianças antes, durante 
e depois da leitura em voz alta.

Leitura 
Dialogada

O que é?

Fortalecer os laços afetivos entre pais e fi lhos.

Quais são os benefícios?

Contribuir para a alfabetização e reforçar a 
aprendizagem escolar das crianças.

Como praticar?

Escolha um momento tranquilo para iniciar a leitura dialogada. 

Leia com calma. Pronuncie bem as palavras, cuidando com carinho 
do tom de voz. 

Deslize o dedo indicador sob as palavras durante a leitura. 

Nomeie as ilustrações e dê tempo para seu fi lho apreciá-las.   

Valorize os comentários de seu fi lho, explorando outros aspectos 
das histórias. 

Ao sair de casa, leve sempre livros para ler com seu fi lho. Aproveite 
todas as oportunidades!



1. Trate seu fi lho com muito amor e carinho.

2. Converse com seu fi lho.

3. Valorize e respeite o que seu fi lho tem a dizer.

4. Leia em voz alta para seu fi lho.

5. Conte histórias para seu fi lho.

6. Dê livros de presente para seu fi lho.

7. Leia e escreva diante de seu fi lho.

8. Participe da vida escolar de seu fi lho.

9. Elogie e encoraje seu fi lho.

10. Tenha altas expectativas em relação a seu fi lho.

Literacia Familiar
em Dez Pontos


